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Arm: sr.-ui estampilha. .

Sonic-she, sem ostampilha. . .

Atum com estmnpilhn. . . .

Semestre com estampilha. .

   

Em passeio

Passeiam os ministros.

Dormem entretanto os nego-

tcios publicos, como se 0 chave—

cn ministerial navegasse em mar

banzeiro e a nação gosasse de

mil felicidades.

Os protegidos da sorte e os

aulicos olham o ceu azul.sem nu-

vens reveladora da tormenta.

Entretanto as mais nações

continuam n'um trabalho obs-

tinado.

Na grande [nem pela exis—

tencia, as nacionalidades teem

mais obrigações a cumprir do

que os individuos.

EStes podem cahir extenua"

dos pela violencia da guerra,

e ainda os pode emparar a

bcnelicencia publica. Mas para

* aquella não ha acaridade otiiciaj

ou particular.

As sociedades, que param.

estão condemnadas a morrer. e

se deixam de pensar com cuida-*

dono dia d'amanhã será aniqui-

lada.

E” que hoje não é o direito

de conquista pelas armas que

só governa e dá a posse. E' ain-

da mais de termer a conquista

da civilisação pelo commercio.

pelos tratados, pelos melhora-

mentos. Aqui a acção paralella

- . . 15000 reis
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dos louros colhidos em epochas ctimas, para lhe encontrar re-

passadas.

Os ministros pareciam como

se nadassemos em ouro e as

nossas colonias prosperassem.

E entretanto negras nuvens

toldam o ceu no nosso emporio

d'Africa.

Para lá mandamos soldados:

gastamos desenas de contos em

expedições: ossoldados tremem

febres palustres e voltam & pa-

tria esmagados pelas fadigas e

pelas doenças

Gaston-se muito dinheiro,

sacrificaram-se vidas.

Para que?

Que resultado obtivemos dos

sacrificios realisados ?

A guerra continua ou já ter—

minou ?

Seguem as nossascontendas

. n'um rumo favoravel para a

. honra da nação, ou teem sido

derrotadas e reduzidas á impo—

tencia por falta de gente?

Ninguem sabe porque o go—

verno não illucida o publico e

o seu delegado em Africa exer-

ce rigorosa censura contra ºs

que propalam noticias da guer-

ra.

Dizia—se que logo a' chegada

daªultima expedição e depois das

marchas necessarias Seria casti-

do o maior regulo que incita os

seus vassalos a guerra contra

nós.

Até hoje ninguem soube se

etfectivamente se emorehendeu

a campanha contra esse regulo

e auxiliar dos cidadãos e do es-l ou se fomos bitidos.

tado torna—se indispensavcl. E contudo era necessario

Estudemos a Inglaterra. a que o povo soubesse alguma

Allcmanhn e a França, as tres

poderosissimas nações colonia-

doras. Observemos os seus pro_

cessos. a sua orientação e a sua

energia. Adcante dos seus sol“

dados vão os commerciantes, os

pontenciros. os engenheiros ras-

gando estradas, construindo ca'

minhos de ferro, e ao mesmo

tempo, para que a sua acção se—

ja mais proficua e duradoura. os

missionarios vão crcando mis-

sões agricolas e implantando a

bandeira da nação. que os invia»

auxtlia e paga.

"

Nós descançamos à sombra

coisa.

Teme o governo por ventura

dizer-lhºo ?

Serão os desastres de tal or-

dem que produzirão resentimen—

to ?

Antes isso do que viverem,

aquellcs que lá teem os seus

paes, maridos ou filhos. na mais

atroz incerteza.

Póde não convir aos interes—

ses do ministerio que se divul-

-guem os seus maus actos, as

Suas derrotas. Mas ellas perten-

cem mais ao pai:, à. nação do curar fundamental-as para elo-j

que ao governo.

medio.

Os ministros, porém. pouco

se importam da anciedade dos

outros.

quuanto nos pantanos da

Africa e debaixo da ameaça dos

gentios estão os nossos soldados:

os ministros passeiam, gosam,

colhem ovações dos seus parti-

darios e do povo ingenuo.

Verdadeira vida de morga—

dos descuidosos. O peor & se no

fim de tudo vem a penhora. ..

_*—

As decisões eleitoraes

Noticiou & discussão no seu

numero passado que ia tratar

desenvolvidamente de justificar

a decisão do illustrado juiz dºes-

ta comarca e com a qual se não;

havia conformado a maioria da

commit-são do recenseamento po—

litico composta dos srs. drs.

Soares Pinto e Fragateiro.

Percebemos o fim que tem

em vista o sr. escrivão da dis-

cussão.Conhece-sc á primeira vis-

ta; mas como nós já não acei-

temos o anzol com isca e tudo.

asua artimanha nenhum resul—

tado lhe pode dar.

Temos como princípio não

discutir na imprensa despachos

ou sentenças proferidos em qual-

quer tribunal. quer seia no da

primeira instancia, quer nos su—

periores. Se nos julgarmos com—

petentes para os discutir, temos

' l' . l
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“ Aununmus carla luma .

' Repetição. .

(qunnnnicmlos, pur hnha .

Us srs. assignautes leem n «luscunto de 251». c.

meiro caso pôde ser uma lison—

 

ja, a que nos não sujeitarianws:

no segundo um insulto que só '

tem correctivo na lei de im-

prensa.

Já um pouco velhos na pro— '

fissão, entendemos que o tribu-

nal tica fôra das nossas aprecia.

ções—está muito acima dos nos-

sos soalneiros.

No concelho

 

A proposta para & illumina—

çío da luz electica na nossa villa

_. 1

foi apreciada na ultima sessao.

da camara municipal. j

A camara considerou os en—

cargos muito pesados para o fu-

turo; mas desejando tambem mn—

diticar o systhcma da actual illu- .

minação encarregou o ex."“ sr.

Victorino Damasio. de estudar o

assumpto e ver se obtem das

companhias electricas com sede

no Porto propostas mais vanta-

josas.

() assumpto da illuminaçâo

publica é deveras importante e

por isso não podia a camara dís-

cutil-o e votal—o n'uma só sessão,

quando nenhum dos seus mem- -

bros tem competencia technicai

para elle. Em todo o caso como ;

 

tém ao serviço da camara o con-

ductor ex.“ sr. Vicrorino Da-

mazio devia aproveitar como

aproveitou o seu offerecimento

e conhecimento sobre aquelle ra-

mo de administração municipal.

Portanto só para meado de :

setembro se terá discutido e vo—

. todo a proposta apresentada e

ºº proprios processos, unicos | sentem, dando em todo o caso ,

onde ªº allegacões detxam largo preferencia á. primeira proposta. po vem não dcqªnilnamos de ob-

campo para tudo. ou os jornaes 1 quando o proponente a tenha .

lde direito. redigidos sob a ins—

pecção dos mestres.

Os jornaes politicos e princi-

palmente os jornaes d'aldeia nem

' dão auctoridade às decisões da

auctoridade judicial mais do que

a do magistradolque os Hrma,

nem as menospresa quando se-

iam atacados.

E' tão grande disparate pro-

giar quem as subscreve, comoI

nas condições tão favoraveis co—

mo as ultimas.

Nem d'outro modo a camara

ipodia proceder; porquanto o

] contracto a realisar—se irà sobre—

1

carregar o futuro das receitas

vereadores ªtenham deixado os

seus logares.“

Os encargos teem, pois, de

' ' - ' em a fora das re-

Era melhor que todos conhc— attacal-as para deprmur o ma i ser medidos c ç

cessem até que ponto fomos vi- gistrado, que as firma. No prl- ceitas dos aunos futuros, e ta

outras que por ventura SC apre— '

I

do municipio, quando os actuaes &

|

 

30 tets

25 reis

60 tem

   

ainda & Contar com a deminui-

cin successiva do producto do

real d'agua municipal pela plan-

tação dos vinhos, que largamen-

te se tem feito dentro da area

do concelho.

Se inesperadamente a actual

vercação acceitasse uma proposta

onerosa como c' a apresentada.

em que cºrcumstancias viveriam

as futuras vcreaçõex sem recei—

tas sutiicientes ?

Seria uma falta de lealdade

para os novos vereadores.

quuanto & camara trabal'fa

para melhorar o concelho. os

vandalos continuam na sua obra

de destruição.

Rara & a semana que não

appareçam bancos de pedra des-

truídos, camarins alevantadae,

a vores que marginam as estra-

tês cortadas.

E far.-se tudo isto para slm_

ples espanto de destruição, por

vontade de fazer mal.

Ignora—sc quem sejam estes

vandalos. mas o movel que os

impelle bem seconhece.

São os fructos da boa dou-

trina que se espalha entre uns

desgraçados,- que andam assol-

dadados nas epochas anormaes

das desºrdens.

Está bem. Assim o quercm'

assim o tenham.

Infelizmente por mais esfor-

ços que se tenham feito. ainda

se não poderam descobrir os

malandrins. que comettem taes

crimes. Se se descobrissem e

[ possivel que nos podessem elu-

cidara respeito da origem de

semelhantes proezas.

E como atraz do tempo,tem-

ter a prova real de tudo.

*_-————

Pesca

Uma. somanaverdadei-

ramonteinfeliz para aulas—

se piscatoria.

Fourtos dias de traba-

lho por causa do mar ser

ruim, e no trabalho lan—

çOs de 5%000 reis.

De fºrma que as com-

prinhas não tiraram () suf-

tioiente para pagar meta-

de das despezas.



     

  

Jil. na som:-turu pass.-ida.

a partilha. aos pescadores

do trabalho dºcs.—'n semn-

uu náoapassou 100 dereis.

«__—*_—

' Featlvrdades

No domingo festejou-se

no li,)gnl' do Sobral n prt—

droeiro S. Domingos, |o—

c-undo durante o :ll":llill a

plzilarmonio't Ovarense.

'—- l'ltn Valle—goi, ” los-

iivitlnde (ln Coração de

Maria, tocando 'a «philar—

monica Boa—União.

Hoje renlisn-se em Vul-

legn n festividade (“la ima-

gem de Nossa Senhor-ndo

Lourdes, to::mdn & philªl" Cullum. Doentes :oinlmiiii.ldos l”,

monica Bonº-União.

— No dia 15 realisa-

se n festividade, em hum-nf

(la Senhor: do Amparo,

liavendonrrahtl de tarde.

onde tocam as—philarmoni-

('as Ovarense e de S. João

' da Mudei -a.

___—».;ao...______..

,“Dizem de Tondella. que um

maestro qualquer, não lhe agra-

dando uma apreciação feita n'um

iornal d'aquclla villa aí sua phi-

larmonica.

as mãos, bcnzcu—se e deu pasto

à »vinganca Que lhe espesinhava um'inas, 3'0 dº “""-ª “ª“. dºs "S'.

a sua pequenina alma. chamando _

ao engano a sua casa o aprecia_ ,

dor, um liabil rapaz modesto e ' Pºr ªl" desprezam, " mªª'º'hººn— '

illns'trado e Sobre tudo estimado

armou-se, esfregou i

l

l

É seus pormenorvs

O Ovarense

cura da (ruben-cume.:

' 410 do Frºnt-0 eu-

Um red L r º saber que por um processo novo,
ti'crislon ulliannnentwl' HllCISIUC .

h-vo directamente no pulmão ou ª

Craztn, que aliirma ter desc-ibor- € ª qualquer "my” [mite atacada "e ,

tu um remedio contra :: lulinrcu-

low, facto a que já ha dias nos

refri imos.

Crolle devia-mou ao jurnrili<tn

nun, depois de long ':; estudos, ct-

tubcrwlnse um liquido amisept'l

que anniquili o liacil-i de lí-nck.

== Ati'aá'ez da Delle?

="Mraªrer. da pollo, dos mn»-

culos, (los msn—', o do rest". lª.:—

16 e os seus Cºliªillll'aliºl'l's acrc— c“. pois um verdaI—eirn curativo

ditavam anual nn (HUN) dos seus '

trabalhos. Mostrou ao redactor

dt.) «Fl-gato» flivumisobservnçõos

local (: piodur. P..—sim o que pro—

duz, por exemplo, um pvnso de

Lister sobre uma ferida. () “"'T 3

 
insertas em ri-vista de medicina

blema eslava alii: ronald-'). Os

c ) ovan o CP:-"";." da f'hrea , ., __ ,

[r d a “U ' meus collabomdorus [metam a
dos snare-s nocturnos, dos estai;

ros sangu n-lmnns, ein sumiu-'

de todos os syznplomas da Iub'r—

experioncia e a applicaçào d'elle

:) os resultados sobro-levam as

no,—“sus «Isn't-ramais: veja o rcg's-

— = -u nossos lll'l'licºs' e olos medicos, achnune llliJU aai- '" [“ªº pci ;

VOS. granda numero dos nossos sua.

census.-

L'u'nlc guiou depois o jorna

list.: até às salas de linha!-ações e

Francisqnc (Iroito explicou de.-

mis c-mm era eliminado o Sun

tratamento;

«O doente (: visitado por um laboratorios e depois as vastas

(los medicos que me auxdiam; quadras do primeiro andar do

edifício em me se acha estalie'

lecida & clínica para a apnlinação

do novo tratamento. Os galiinr-

ri.-pois o chufe da clinica nota o

em todos os

Devo

estado do paciente

assigna-

tos dos medicos estavam occupa-

lth' 9 o jornalista não ponde, por

tanto, entrar ali,

lar um dos pontos mais impor-

tantes para nos, que nos permit-

le procedur com segurança; é o

exame linvtªªrinlngim e a analyse

chin-tica. I.º do sangue, aº das

Oattentado anarcbisâa

carrosgsobre estas indicações d'um Anichcs ' alcance capital, que muitas vezes

A policia franceza conven-

cen-se de que o viaiantc que

tenicntemente esclarecido sobre ! saiu fugindo de Amelie—:, e que

pelªs qualidades pºr todns qucv ª existenciª ou Não exiSlGnCÍn dl) ' tomou O Cºniboyº [Tu!-“"ª; dª-

com ene tractam, e, depojg ' de”, hncilln Rock, marca a appliracâo '

fechar as portas e tomar todas

as precauções para que o acto

deveras revoltante que ia prati—

car—se não descobrisse, esbofe-

teou-o, apresentando-lhe em se-

guida um rewolver com o qual

o ameaçou se elle gritasse.

 

l

Este facto deu-se em . pleno |

dia em Tondclia.
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Lenda antiga i

l

!

Em negro «e amigo castello

Junto ás-lª'oclias abeirado,

Onde estragar.; em novello

Estendinm lençol lavado,

Habitava uma "princesa

Formosa como 'uma houri,

3. segundo a lenda rcsa.

Um pagem cantava alli:

_..«Lindos olhos Deus te deu!..'

Ah!. . .. quem podera gosar '
()stcus olhos côr do céu,

Os teus olhos côr do mar '1... )

Se & nome o luar se erguia,

Sempre á beira da ia'nclla,

Aquella canção se ouvia

Té raiar a alva estrella.

Sempre o bandolim tremente,

Commons cheias de dôr.

De amor fallava aº dormente.

Se o pagem cantava amor,”

| e foi, pórle crer. d'uma organi-

[ sação muito difliril ecusttisa,m;ts

: tou o jornalista, em que consis—

l tn esse tratamento ª.“

' Os teus olhos côr do marl...n

, Lhe ouviu a doce canção:

.! Os teus olhós côr do ceu,

, Os teusgolhos'côr' “do mar.

pois de commettido o crime., (:

cumplice de Dccoux. Está scn—

do rocutalo activamente.

ccoux foi enterrado ante-

, homem à meia noite. Escolheu-

se esta hora para evitar alguma

manifestação anarchisra.

O cadaver do dynamitista

estava depositado em casa do'

pac. velado pela irmã e pelo

cunhado e por algumas mulheres

aparentados com afamilia De—

coux. -

Todos imaginavam que

se eilºc'ctuaria na tarde scgizime.

As Il horas da none, porem, ap—

l

«Lindos olhos Deus te deu 3... i

, Depºis, a ur e a chorar: .— '

; «Adeus olhos côr do céu!...

ª Adeus, olhos côr do mar !. ,». .v, , .

nacional do seu methodo. Tudo

isto é longo, gasta muito tempo,

 

alta

probidade scientitica e de segu—

rança para a nnesa cliºnlella.

==Púcle, dizer-mr», pergun-

constitue uma gatanlia (lu

 

==Nãu é precisamente “um

«Lindos olhos Deus te deu!...

Ah !... quem podera goaar

Os teus olhos côr do ceu,

 

, Doida a princcza ficou

Quando lhe foram mostrar

Todo o sangue que manchou

O lagcdo do solar.

(lom os cabellos caidos,

Sentada na penedia,

Delirante entre gemidos

Cantava ao cair do dia;

 Uma noite, diz alcnda,

ha janella redilhada,

Caiu na orla tremenda

De fina seda uma escada.

E o loiro pagem subiu

Doido de amor. anciante.

Sons de beijos repetiu

P 10 vaPabrisa inconstante

«Lindos olhos Deus te dcu !. . .

Ate que possogosar

Os teus olhos cor do ceu!. . .

Os teus olhos côr do mar !. . .»

, O achado do pastor
Noite alta, ao descer a escada

-
D'aquelle ninho de amor,

Espºrtiva-o uma punhalada

Vibrada por um traidor !...

Fora morto o partem bello

A” ordem do Castellâo;

Ninguem mais junto ao castello '

Um pastor achou um dia.

No combro dluma montanha,

Um collar de forma estrcnha,

Joia de rara valia.

Lindos olhos Deus te deu !. ..,
Ao acaso, acontecera

Ah... quem podera gosar Que. havia annos muito antes,

N uma caçada, os brilhantes “

Dina dama alli perdera.
[

' O bom cura, o bom 'do velho

segredo, mai cmlim... é um pareceu oalcaide ammpanhado: _

Pmimpflrlinulxir Qix—ª lhe bastª por um guarda ““ªi º dºlº“ dos mas bem couccttuados p)"
gend'irmos, com uma ordem iu-

dicial para se etfectuar imme-

diatamente ofuneral.

'() pae de Decomt recebeu a

iiútmafm sem dizer Citi—ªa algu-

ma Ns lTllll.!Cl'3—'. p »rém, lan-:a-

rnm—se sobre o caixão prolcs'an-

do. '

A ir'na gritava:

_ (Elemento! « lementcf Que-

rem til'zti-teti'a,]ui.' Antes mam-

rem—n s. a no:. do que levarem-

te, meu pobre irmão !_ Querem

enterrar-lc como se losses um

cio!

Os mineiros c os vi<inhos

negaram-% a conduzir () athau-

de, que foi levado para o cemite—

rio pelo: gendarmes e pelos sol-

da-los de artilheria'

Seguiram o feretro algumas

pessºis attrai-ias pslas gritos da

familia do morto

Quando o caixão de con á

co aÇa irmã de Decoux excla—

IHOUÍ

—Pobre ('.le'nentc ! Por cul-

pªr dos outros expulsaram—tc das

minas! E por culpa dm outros

morre=te tu. mcu pobre irmão!

o engenheiro Vullcmin está

melhor.

—_.*__'__

àenhora de Inn—Salette

.,
/'Oliveira dºAçemzís, —

Promette grande animação

a festa que nos dias Io li e X?.

do corrente se realisa em 0h—

volta de Azemeis“ em honra da

Virgem de Lai—Salette.

As decorações nas rtia=.priti— '

cipalmente no largo Municzpal e

; na rua Direita, estão quaei con-

« cluidas, produzindo ]Cl magnillco

eifeito.

Na praça, os coretos para as

musicas, mastros cobertos de

buxo e flores, tambem são de

bom gosto.

Todo o percurso, desde a!

do; [igreja, seguirá este na mulher
egreia matriz até ao monte

(lastro, onde está situada a ca-

pella da Virgem, está ornamen-

tada com mastros e no monte,

além de palanques onde a musi—

cas etecutarão as melhores (peças

do seu reportorio, vecm-<e em

toda a volta da capella muitos

mastros e galhardetes.

Na rua central da capella ha ',

magnifico: amos enfeitados com .

a maior elegancia. '

    

A vergontca d'um cerquilho

iunto ao qual fôra a passar.

Do collo lhe fez saltar,

O call.-ir d'tmmenso brilho.

E aos gritos do vendaval, '

() iorro da inverma '

Deu ao pastor n'aquellc dia

Aquella joia real.

() pastor, ao ver o achado,

Disse comsigo : «Que ideia!

() cura da minha ald—ia

Dar—lhc-ha rumo de bom grado ! ' 
Caminhou; cabia & noite...

0 rebanho ia balando.

Em quanto o vento cantando

Bramia como um açoite.

Quando chegou ao logar,

Foi o gado re;olhcr.

E ao velho cura dizer

Como encontrara o Cellar.

.

(]om os olhos rasos d'agua,

"BSC: «Filho! hri muita magna,

DeixaLme dar—te um conselho:

' mai

Us fogos de artificio são d'um

rotechmcos.

' Ha grande anciedade e os

1 habitantes d'esta formosa villa

% nao se poupam a trabalnos pa-

ra que os forasteiros bemdigem

' dos seus. esforços.

l

i
Programme

Da imponente festividade «le

- No.—".srt Senhora de [..-'l-

Snlettu que se lin—do rou'

lixar nos dias IU, ll e 12

do corrente inez em Olí-

ven-tt d'AZemeis:

No dia 8 de agosto uma sal-

vn do El mnrtºiros. :. qual St'l'('-

pnln'á tres VHZI'S por nha atuª. «»

dia lã: annmwiarà o «forneço dos

grandiosas fresh-im,

S;:bbxjo. m—lªela manhã

uma nirmirlola the inutil-Ins: será a

manifestação da chegada a ««..sla

X'illfl de. «h.—tincm banda da (iuai—

i da Municipal do Pati-, ('lll nu—

mero (IF-31 lig-tiras, «lou-nd.- a

mts.—"ina percorrer logo as rua.—=

prmcm-ws.

Ao meio dia vhf-gant cgnal-

mnnm a esta villa a hem n*plh

tada philarmoniua («()VPI'HWPo |li-

rigida polo ilílll'i reqmih: sr. Aiz—

lutiiri MílTil V:!lul'in lit-" Soul.-'I

Brandão. e do mesmo mwln [re:—

:zurueià as prmuípa-u rua:: da

villa.

Aºs 5 horas da tarde a role-

rida philm'mrmiCa :! bem assim a

«Festa villa. partirão do lugar do

Cruzeiro até ao mito da ligtcj'l.

tocando alternadamente, e tl'ali

seguirão para o ()ult'iro dus

l Crash-.ª, aonde se acha situada a

ermida da Virgem de Ilzi—ªil'eltª'.

acompanhando a coimnissãn exc-

culwa d- & nfsu—jos, () rev.“ parv-

chn, clero e mordomvs. Anon..

[ panharà a rotnnnssão " força nii-

, Mar que fôr requintada para

mar a ordem puhlira.

Ao sol posto, o gunisado n

prestito que tem lle acuitipaulmt'

& Imagem da Virgem até ii.

 

ordem, vindo (incorpora—«'e no

logar do Calvario a lunda da

Gilarda Municipal, o assun sr—

gllil'à ele ao Cruzeiro crosta v:ll:i.
voltando pela img", cnnlinuando

() percurso até à Eªll'i'jíl matriz,

onde. dará entrada as 9 horas da

“Ult”-

Nn logar de Santo Antonio

sera lanca—la uma grande giran—

dola de foguetes, quando chegar

“.

""'—M.__,-._____

«Que a joia seja vendida,

Vhlo que dono não tem.

E o seu valor seja o bem

Dos meus pobres sem guarida !

 

E assim foi... o seu producto

Um producto abençoado ;

(lonsolou muito orphanado,

Muita viuvcz no seu luto!

E às vezes, quando o pastor

Q'ria ver o seu collar,

N”aqucllc coníuncto de dor,

Ahi o ia encontrar.

A obra de caridade

Que o bom cura aconselhou,

Na sua alma encontrou

Todo o amor. toda a bondade.

Via as lagrimas brotar,

E pelos rostos canir,

Brilhando mais que o collar,

A luzir... luzir... luzir ..

E” que dar ao pobre a esmola,

Consola tanto, tão bem,

lomo quando nossa mãe

Cºm seus beijos nos consola l



O Ovarense
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“prlesmu rnliui—rsj, eim l-Strfªllª le e rrmlelissima 'niselia. mediar—ms estas que se
... .agv sºra qummmo um nr- ' , .. ,º, , . . .3
um bougurl, (“mm a"! NSS.“ acham (.onsmml.» pm .,,

 

viver a uml'i-nrlnru'izl M:);—

A's pes—mae cnriulusas lpm- ri.-z, Jr.—:tqmnn, lll) 'lím lngzn'

arequs batmlnrcs que all.-pm lwanms que pbzlem mandar a , III:-ll'm'm de pedra, "rmvylns (ª. nim.!) nn llnllnlan'ln pn!“ iºf-"r

(“”Aula | l (| . mo rem-ann, e fm aVull:uJ-'l nlnln «ln. .lnrullllln .lnsaê rlu,
» . . — . . . . . . . . . . . , . . . . . l
Iam [mlu :) purcurw slªm qrwz— ““um ª [“lª ª ruª ( "' ) ““ª. em 730835800 rms. l ()ln'vu'n ll-ls, mw ln; (1.1 '

 

ma./ln dllH-vmu fugi) de um!-lulu

no»; lngth'S mai—' p:(l[lll05 para

mrar qualquer au'cidx'ntn.

A's ll) lmras « meia da Unite

subirá" as bandas: para m' seus

IlªSlchlÍVUS ('OI'HIOS. Quand" :!

]vrocísxãn der Pntrulla mº. runs

da villa, eslarã'» arcesns todas as

llluummzõas, que. este auuu sc- *

rai-'n hri h mm.—ªlmas.

Domingo If — A's 9 h lz'ns «l.-1

manhã. arhnndn-sn as «fusasrfa

villa ml.»:"nndas «:um lmhlwiras c

l'UbPrerS «lu Sªda c'dnnlrmtu..—:0-

gulru a luanda da Guurmn anci-

pal, junclmnrntl- Cum u l-rw mí-

llla", para Z-l ogrvja. (* all. duran-

lc a celnlnªmúu al:: nussa xºgundu,

vªxecularn :; mosma um he. l:...— .m

musil'a mltlumlo aquulle acl“ re-

“gms".

A's H s-umeçnrá a mºsca s

lunmu :! grnnrln lnsllunmnlul pela

"l'Çl'HhU'il Oiwvilenrc, mh ;. re-

:gencia dn sr. Antunes Murlmdn, e

;mxiluulu por alguns nrtismsdis—

til'lClUr; :m Iêvungullm Sullllâl au

pulplln um dus mais notzwcxs

nrmlurus sagrudus do Ium.

l

Ovar.

 

SECÇÃO UTIL

Preço dos generos

Us generos alimentícios nn d")-

mernmln de Ovar. nlurauie :|

svmunu linda, teem rvgulallo

[mr :

Milho da terra, zolítros 800 reis

Centeio » » 780 mºª.

Cevada eu » doo rel; '

Palm 20 » (iza rele

133350 branco » » 951) [Clã

dim raiado » » 75.) reis;

dito l..r-.mgeiro »

B Nata

Arroz nacional » » 15:00 reis

Vinho 26 litros 25200 rei;

Vinagre 253 » 155400 reis

: Azeite zl) » 4.5:00rcis

..K's cimo damn-«le furmar—zc— '

'h'l m nwlllor orzlum " lfíll'"j',

que Ih!-'lf' mndnzlr da c;;rejn .1

r-xminlu a lnmur-nl ll: Vlrgum, lo-

nmrlu pmt" na nuesmn ns ufº-

rlclus bandas, fmça nnllmr. mtuu.—

miss—í» l-xezrurlva. lui!:l|)|f:-lllr's,"tv'.

A rhugwmlu d,- ].rmàisním :|:;

Out lm d | C'nsl—r ser;": :umuucm-

«la pur num mha «l:— nmrlcirns e

nun musas mrandalns de flyup-

l.»..«:. 9 ndu low! lelrulllila » mil.»—

rn'lu un respectívoaltar a Imagvm

(la Virgrm.

A's 9 «.ªu mite. «lnpnis da pre-

paumxx :» illunlinnçã-n. c—mwçarãn

as rvfcrinlns bandas & (Lvl'ulªr

»ln-rnzulmm'nle as melhores pvça—l

«le numca; nos intr'l'vullus será

quvimnudn um sulwrlm fungo de

nrlilirln, que se prolungnrá até as

3 lmraa du marlrugmln, ». durante

lmlo I'Sle lmnpu sur-[m lançmlnc,

mn grande qunnlirlmlv, aelcuslzl-

ªtos «zu lin-'in «ªff it.“.

Sagun. :!j'e'zra :::—Aºs“ uuzn

haras da manhã ciume-garra .a mi.»-

sw sulumne na uunldn, «& zm mein

dm sr-gull'a para :| montanha n

h:,mla da Guarda Mvu-isnml, :)

rnmmi-«sãn dus fªr—Wil». um. e ali

pvl'munnuwrãn até. HS 7 d.“! lurdn,

n-grussando & esta villa para. as

!) hºras d:. noite, depois dª illu—

milnrlus ns Cºrwtns, vomvçarmn

& cwcnlar os muis (lcliriusns' lm-

vllns d.: musncn até & Invia nmlv.

Precideme da commissãn

exerutwcr —Bsrnardo José da

(Jus/.: Basta.

OURO VELHO

(Tmnprrl-se todn «) num

wlln , que :tppnreuer, pro-

ful'lnfiln M“, ('nrtllºms.

Neat.-,a redacção Se diz.

...—__. “.*—__..-4.

Ns almas bcmfeitm-as

Pmlimns uma esmola |m-

[”II a viuva o urphãn: (suis mr“

nim.—lle Mariz-uno Clmns B;;-

mrra un Carreteiro». lallecillo

0 in-

le'liz pne reliráraxa para a re-

ullimanwnlc no Pará.

publica do Brazil, 3 fim de

!lin'ªlllul'Rl' de moins de Ím'luna.

pum que a sua familia, jà nn—

nmrnsa, podesse viver de.-mf.)-

gmlnmenle; e. afinal encontran-

do a morte dcixa-a u'uma tri».-

l

l
l;

l

l
l

l
Lendo uma rechave ôm,60 . . . .
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Annuncio

2." publicação

No domingo 18 (la. ngns-

to proximo, pelas 10 110

'as da manhã e Ú. pnrtn

(lo 'l'ribunnl Jmliuinl (l'r-s.

tu umnnru: , se lua.-(le :rrre—l

nmtur e entregar u quem

mais de' acima da avalia-

«;:“10,e no inventario de

mennres u que se procedeu

por fnllmúmemo (le Roza

lllulrignes (lv, .]nsnw, que

ft)! (ll) Cargo de 5110 Vl-

cenln:

Uma porção de term.

luvrnrlin que mansisleem

meladarmlo lado do norte

das casas, de um predio,

silo no (largo de São Vi—

cente, que no seu todo

r-nnl'mnm do norte com

Farm-isca de Almeida. (:

null-ns, sul com RÚSEL Mn-

1'in de Jews, nascente mm

Marin. Baptista e do poen-

te com (caminha, metade

aquella urrenmlax1dn, que

tem uma aria peln Indo do

norte dascnsus de 2088?“

de largura pelo Indo do

nascente vinte metros e

meio, no centro ou meio,

muco mais ou menos

“21,"“60, e pelo poente, l'a—

» 15050 reis :

15 lula< 430 reis &

A molmle arremnlmula mesmu lagar «; l'rvgnvmn.

ÍH'R (mm 3 (& mm:") (lins (ln
  

Ovar, P;. de iulílo de 15435. :

 

|

, !

agua do pm;.» de, engenlm, l

(me se :wln m'; n' «' ; , .- . . l « fªlhar 00.13:, _ l l] . xm » (hl Humm, & mmm , N um » nul l .. ne

)l'unrrel :! '- ª, «" ' & .*: - - 'l , ((') (_ Or“ ("H " : _ _ . . __ . “lll-0 llfgnllnl'Pl'f .Iliw'lvll'2:.:._'

da pela (lu palm (ln pru- E 0 ;mz na Imam Pªl" puvmm. ., ,h. '5 I“. ,“ ; .

* uhull; [Hlliílt'n :l': l'nrmgrl, ll'h'uí'

, . _ Lohan tilz'. ("-ilrn'n- ]”“.er l"'r4'“ª"ª'-l"* l'ºl') ""ª“"

Ovar. ande mim de 1.54"). ' ? zur-al «iu llíiílnil'lll «lw "::=/il. lú'

[ U l'Í—wrivío- ' num) mil na cmnvuluxuzxzaçn d.;

Veriliquci a exactidão . mlm: na lllll'mjrhç «u,;nmnln (“urll-

. . Frederico Emcsw (Jamari-. :th'ul'ulnuenl” %* “Néª-“' “ª“ “ª“

() Juiz de Direito nha Abi—3539, mdum vlcinlllmhm. «: vx nula »

j __ ,___ A ____ lumª-nw d:- um “mal:; Mir.—mnh-

; Lºp—'s” d,? 537111. ª»? '.rln.llm «':lll'u nl'l'nc Hulu», rr.—

5“ à «. r'ºml rª“ hum lrll' X'l' "
|!

ºíáí—Í- rs,|,x ll. . ... .rl,l.l<hv.

: () I'Iscrivão l Venda—«.o mxm rum-ml “"-”'““ "ª“ l'"“':'l'“ºª “““""
o _ I;“;

1 ' . < _ iue 6:15:13“ "ll-“IH (“um
lªrodcrmo Ernesto (.amarl—l

nln Abra;;io.

qui“

[:'Ll 0 por::; sim nu rm (l

5. Bsu'lluzlulnm, Aun

'H— “___—_ lmenln :1. Anna

ÃPâNãjªêgg tu :t (l'lstl'ugnl.

|

' Quem :1 prulnnnlnr (li-

XIMs; lll.- rmn mf-dicns :lllnslam

. «np mm. l | l—: 'l'v'slc vnllw pua

-z!1>:l-r :| lah.: l.: [nr—ga.'Jl'. .

l'lmilm l'ín

 

l'ljzl-x'n :1 Juin. ll'll'll'lílmh

Blufznflím, das 'lilllllllíllllilh'

No dia 15 (ln :lgnsln'llt' anlr—wn qm:

"PVOX-lll”) Pºl-'H- ]U llHl'ãlSl Zill'l'cgiidl.) (lv, ii. Vijlllllfl'.

, dn. In:-mha :] pur-m (ln 'l'ri-

_lnmnl .lmliu-iul (l'esm

[ «>, lwln. rcnrln. SH—

1

2,“ publicação Uním lt-uulmenm aumlurlewnln

lpcln (]umellw (lc Samir» Pulmllv'w

«:.n— lll—v, Portugal. onmlmlo " npm'nvn—

&,an nus hºr—[libras, Call» Írusv'n

Ã está ;u-nmlmnhuln flv lll]! lm

prussn Cum ulls—ervuçfuw d—vx

É prºgnripzms Ins-allan «le Lisbon. rn

"Hill:-Cala» l'r'lm' «'mwnlws .lf; llrn

ul. lh'plhzm lm princxpamzz'jlrzn'

“nuns.

FARN!“ l'lãl'l'OlG ll.

RLEUINUM lm PNA

FRANZ”

llm'mluuzlulu «u.-nm prl'clnm :uli

muntu reparador 45 umellunln lu-

nmn n-cnusmumc. esta farinha,

& unica ll'gallllPllll? Huston—win u

alril'llcgmdn um Pºrtugal. «ande "»

.lc um quasi gvral lm muitns m.:

m).—:, applica—«5 rum u luar.—; rl'Ç'l-

alumillu pnwª'lln um plasmas (lª'—

lr:is. idmm, nus .1'145 |):nlvcvm dc:

pmlu, um unnvalmmmms dx: «Ilmo.—«

zpzcr «lol.—algus (em rx'innçus. ;mcmr

uns, e. um gelul nos «lcbllitadus,

l.c-lqunr lux—- uxin « vaum;

(*.—'l :'z.

—*"*'*'*'— —7 7 W ”&"

<") X ondas de proprleclmles

VCIlfll'Ú'G

llcl'rn lrlvrafliza, sim em Alrçõ-zfs,

* luna-un,

[ períoru de .?35400 reis, se—

? lux-dv. prin-eder :.un :ll'l vmln— *

limentm em Im.—"ln publica (lc

' uma nm;-adn de casas Ler-

rens mun quintal, pm;”,

uma porçfw de terra lu— ;czllmreim ele pinhal, sita Un :

')YªºC-Í'nfufvf-ªO-V < . ' ..

vrudíu pvgzuln (: 11 aºs pur» ] ru.— 1

A oA s A.

lenta.-as sua (em l,:thn'th de“

“, n ª d C.

anlngn, que. mul'r—.ml.:1 (ln '

.HEGULARMENTE ,“.

un.:z ll'll'íl Ill)

. l, _ rm-
Chamma r. (,:n'mln. “MM;“

, . :
Marle-su nuns uulra cum »

v

I I'

J!!gmln LlL' lell.

Vault—sv, muiº mm lrirzv

mrlu mm u estrada, (ln * de pinhal, um proximo à rn,-z

Slil,l1:l>('3hl€ & pnenlo «um l l'cllm, ni'uslu vllln.

('.;unmhna crm: :1 «null—.* _ _ . _

çã'm cla renda ser pªgª nn- Quem quizer comprar «lm

mmlmente (: urrcrrln. j && & .lv'muíznn .“.le lªer-

mentr) «lurar em qmmln

()

reªlm, [lu run al.-l Iªnni-' (lá"-"

,_, ___ .. ., — . ; .nu...n.n<a.-«- . ',u-'Dl'h—" _.v ' ”**—' :.:-E nas.” .* n.“—» ,.

.
a
.

O

|

+

 

E—ÍSTRJ'BUE

ºs»

?
“

a
l
g
a
-
:
:
)
"
.

'
.
-
j
.
'
;
.

.
.
"
;

“_
.

”'
.
M
ª
i
f
l
'
s

<-
7
4

“
J
k

 - A && ' A
V . , .. , ª? .» .| -._A

. . Qi ' <>Q<º S& ,".2'

. x» “A; ,

, _ , —:- . v ' ._. -r._'ªu ["'f'k'uNu-Px «"A. .... ,, _ -. ,» «. . — ”f.,,

Remetlem—se gratuitnnwntv numeros d'eslas publicações por amostra. lª
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" 'n'roonlu'nIA—ª * ' “REMÉDIOS ms llYER :.

hl)

Extracto composto

de Salsaparlllia de Ayer—Para purilicarusangue.,lílnpnr o

QÉ 112, rua (IOS Fcrra(lores
, 112 gg

corpo e cura radical das escrotº-ilus.

0 remedio de Ayer contra sezões==Febres intermitentes

e [Ji/fusos.

__ . $$?“ ªªª“? .
lodos os renledlos que ficam vnrhcadossao altnmentn concen-

835 ª “ **
tradus de manelra que Salle"! baratos, porque um vultº dura mm-

to tmnpu.

":X

| Pilulas cathm-tlcas de Ayer—=O melhor purgatívo suave e ,

“ iulelrameute vegetal.

Vigor docabello de Ayer

-—[-npe«lo quo ocabollo s.: ou-

ue branco e restaura no cabel-

lo grisalho a sua vildlldamlo &

formosura.

l'cltorul de cereja de

Aycr==U remediumais se—

gum- r|ue hn para cura (ln tos«

se bronchz'te, asthma e tuber-

culos pulmonares.    . ' a:.
x

 
Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente & arte typo-

grophica, onflo sem excetuados com primor e aceio, taes como: TONICO ORIENTAL

Diplomas, lelrus de cambio, mappas, fz cturas, livros, jornaes, rotulos _

para plmrmucms, parhclpaçóes de casamento, programmas, circulares, lea-« Mªmª “('A55E1“'S'

Exqulslta preparação para atormosear o cabello

crura recibos elo. etc.
' ' '

Estoy; todas as a_[fecções do era/teo, limpa e per/'uma .: cabeça

————— =**,=—'———
:

AGUA FLORIDA

«emfim-.ª .veoálâll :: Codigo de posturas lmmlclpaes do concelho de ovar, con— MARCA «CASSELSn

mº " " ouamcnte, preço 300 rºls'
ncrl'ume dolu-low mm () lenro

o Loucudnr e o banho

W
SABONETES 55 GLYCERINA '

oorrõuoscnnmn & (l)—L—lSBUA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ———-Qualld:ule superior

os D º |S º E P H A O S A' venda em tolas as drogariasc lojas de perfumà.

rias.

Ultimo producção de ADOLPHE D'ENNERY PRECOS BARATUS

'Aultlor dos applz-mlidos dramas usº—«Duas orphãs», a «Marlw. (: novos—Edição il- wrel'nliíugºueB.L.F
ahnestock ,

tentada com hellos chl-amos e gravuras—Sabino em cadornelns semanaes de 4 folhas e uma

estampa. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume hrochado. E' o melhor remedio contra lombrigas 0 proprietario má

. 303 dms orplluns»; um verdadeiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que prompto a devolver º dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

l lutnga o & pcrlnlm odwnla mam :! cada momento situações palpitantes de mleresse e de anciedade. dio nãº faça o efl'eito quando o doente lenha lombrigas e seguir

Brindoa todos os assignanles, uma estampa a 14 cores de grandelormalo representando a exactamente as instrucções,

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

VlSTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SELS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por precos

baratlssimos. Degosito geral: James Cassels e C!, Rua do Mousi—

Beproducção ue pllolographla llrada expressamente para este fun. nhº da Silveira, 5 Porto.

Perfeito Deslnlectante e purlllcantc de JEYl—ls

. Brtudesª qurnn prescmdir—da comrnlssiio em 2. &, 5 10, 13 e 30 assrgmturas; dislnhuidosl :; para doslnlecmr casas e lalrinas; tambem é exoellente para tirar

ngarmdores, G.. retratos & crayon, 29 dunas de plxomgraphlas, 406 nppurelhos completos de porce.a- gordura ou nndoas de roupa. limpar metaes, & cura feridas.

nª para almoço e jantar de doze pessoas. 45 grandes relogios com kalendm'io, 70 colleuções d'albuns Vende-se em todas as principaes pharmaclas edrogarías—Preco

om vistos de Portugal e 39 Cullecçoes estampas, editadas por esta empreza.
2,10 reis.

. Brlndes dlsmlnudos a lodos os nssignanles=Mz000 mappas geographicos, de Portugal, Europa,

Aídª. Alnca, Amerwa, Oceania & Mundi. 28:000 grandes vistas (chromo), representando o Bom Jesus

do Monte, & Senhora da (lu'vncr'lção. a Avenida da lenrdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de ,

Chryslal do Porto. «» Palai'ií) da lena em Cinlra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:000 nlhuns com Séde da Redacção, Administração, Typographia e Impressão,Rua

vistas dº- llislmª. Porto.. Cintra. Belem, Minho e Batalha. alor lulal dos distribuidos: 12:9005000 mis. dos Ftrradores,uz——OVAR.

Assxgna-se mulusbw, Rua do Marechal Saldanha, e .

,

SCI—RUA DEN“ DA BANDEIRA—54 « ' . “.

PROXIMO AO CAFE” DO JULIO

ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explcndida [meta crepe para senhora, homem e creança

A PlllNGlPlAll EM 1935800 REIS!

Fatos de mahaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labri co

nacional são vcndldos & face da tabella da fabrica

sapatos de lonac liga em todos os tamanhos, Toucasdºoleado descnlvora |-

qutencao—Manda-se executar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem ,,

© Popiearlo==Joaqu1m Manuel Amador j

Bilhetes «Ic visita, cada cento, a *00, 240 e 300 rels.

lle luto, cndaccnto, :! 100 e 500 reis.
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